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A produção de girassol ornamental tem se destacado como alternativa promissora para a 

diversificação agrícola e geração de renda em pequenas propriedades, porém seu 

desempenho produtivo e a qualidade das hastes florais são fortemente influenciados pela 

interação entre genótipo e ambiente, especialmente pela época de cultivo e pelas 

condições térmicas locais. Este trabalho avaliou a qualidade das hastes florais de três 

cultivares de girassol ornamental: Vicent’s Choice, Vicent’s Fresh e Ziggy, em diferentes 

épocas de cultivo (fevereiro, abril e maio) nos municípios de Curitibanos e Canoinhas, 

SC. Foram analisadas variáveis de crescimento e qualidade, como estatura de plantas, 

número de folhas, diâmetro da haste e diâmetro do capítulo. Os resultados mostraram que 

a época de cultivo foi o principal fator determinante da qualidade das hastes, superando 

as diferenças entre cultivares. As cultivares Ziggy e Vicent’s Choice apresentaram maior 

estatura em Canoinhas (63,2 e 55,0 cm), enquanto Vicent’s Fresh foi menor (42,3 cm). O 

diâmetro das hastes variou de 0,75 a 0,86 cm e o do capítulo de 3,28 a 4,07 cm, com os 

melhores resultados na Época I, que proporcionou hastes e capítulos com maior diâmetro. 

Em Curitibanos, as cultivares apresentaram desempenho semelhante entre si, com média 

de 13,8 folhas e diâmetro de haste entre 0,73 e 0,83 cm. A Época I também se destacou, 

com 15,5 folhas e 3,05 cm de diâmetro de capítulo, enquanto a Época III foi prejudicada 

pela geada, inviabilizando a colheita. Conclui-se que a temperatura adequada é essencial 

para obter hastes florais com padrão comercial. 
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